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Capítulo 1

Saindo do cemitério, o cortejo fúnebre se movia lentamente de volta para o auditório. Lilith olhava para as costas de Ben. Ele estava vestindo sua jaqueta de couro e, a cada passo que dava, o zíper quebrado batia levemente contra a fivela do cinto. Tac. Tac. Tac. O ritmo ultrapassou o som dos passos dos enlutados. A cerimônia tinha sido simples. Caixão branco. Flores brancas. Tudo branco. Até o tempo tinha cooperado: uma fina camada de neve cobria a terra.

Delilah se adiantou, ao lado de Ben. Ela se inclinou na direção dele, os ombros quase se tocando. Ben se inclinou um pouco para ela, deixando seus rostos próximos. Lilith se esforçou para tentar descobrir o que Delilah estava dizendo a ele: "Se você ..."

Mãe! 

Sua mãe deslizou através da neve, passando na frente de Ben e Delilah, os cabelos castanhos amarrados em longas marias-chiquinhas que desciam por suas costas. Sua cabeça inclinou ligeiramente, ela olhava para suas botas que haviam deixado marcas na superfície branca. 

Lilith estendeu a mão, querendo colocar o braço em torno de sua mãe. Querendo confortá-la. Felizmente seu pai já estava lá. Ele colocou suas mãos grandes em volta dos ombros de sua esposa, puxando-a para perto, permitindo que ela se apoiasse nele. Eles se arrastaram mais um pouco, entrando no auditório. 

Ben e Delilah ainda estavam caminhando lado a lado. Perto demais um do outro. Lilith soltou um grunhido alto, mas eles não a ouviram. Ela se moveu para mais perto do outro lado de Ben; talvez assim ela conseguisse captar uma ou duas frases do que eles estavam falando. Mas ambos estavam em silêncio. 

Na frente da pesada porta de madeira do auditório Lilith chegou a um impasse. Delilah andou e Ben a seguiu. Ela queria agarrá-lo e detê-lo, mas não conseguiu chamar sua atenção. Ela tinha que falar com ele sobre o que tinha acontecido. Ela tinha que compensar Ben por tanta coisa. E não apenas seu namorado. Ela também vinha dando trabalho para sua mãe e Delilah. As mentiras, as aulas cabuladas, os roubos, as brincadeiras estúpidas... ela conseguiu bagunçar bastante as coisas desde que veio ao mundo há 17 anos atrás. 

As pessoas enlutadas passavam por ela em ambos os lados. Ninguém dizia uma palavra. Ela queria entrar, mas de repente Gabriel bloqueou seu caminho. 

Era só o que faltava agora! Se havia uma coisa que ela realmente não queria ouvir era o sermão que estava, sem dúvida, prestes a começar. Com os braços cruzados na frente do peito, Gabriel literalmente a desprezava. Ele estava de pé no degrau mais alto da pequena escada que levava ao auditório. 

"Sim, sim, eu sei." Ela não conseguia deixar de desafiá-lo. Cada conversa que tinha tido com Gabriel se transformara em uma discussão feroz. Ah, se ela fosse capaz de se controlar! Era mais frequente ainda que ela perdesse a paciência, ou Gabriel perdesse a sua, literal, "paciência angélica", mas isso não passava de um mero mito! Suas "conversas" geralmente terminavam com ela chutando e gritando e com ele batendo portas aqui e ali.

Ele levantou uma sobrancelha. A zombaria estava escrita por todo aquele rosto que, em outros momentos, seria perfeito. Seus olhos azuis, que se destacavam de forma brilhante contra a cor profundamente escura de seu cabelo, perfuravam os dela.

"O quê?" Certo, desta vez ela não conseguiu se controlar.

Gabriel não precisou dizer nada. Ela já sabia. Ele já havia dito várias vezes. A voz dele ecoava em sua cabeça, as palavras tocando no mesmo ritmo que o zíper quebrado na jaqueta de Ben. "Isso. É. Proibido."

Ela ergueu o nariz. Um floco de neve estava caindo entre eles. Seguido de outro. O tempo passava, se estendendo. O tempo era uma noção estranha quando se está morto. "Sim. Eu sei. Tudo bem. Você me disse. Um zilhão de vezes."

"O que foi que eu disse, Lilith? O que exatamente eu lhe disse?"

Certo. Era assim que ele queria jogar o jogo? Lilith respirou fundo e virtuosamente balbuciou as palavras que ele estava aparentemente tão desesperado para ouvir dela. Ela imitou sua voz sombria e melódica, enfatizando a palavra "proibido", como ele sempre fazia.

"Para os Novatos é proibido buscar o contato com a vida sem ter uma tarefa. Para os Novatos é proibido ir ao próprio funeral. É proibido tentar contatar a própria família ou amigos."

*

As cadeiras no escritório de Nestor eram desconfortáveis. Enquanto se balançava na cadeira, Lilith se perguntava se isso era feito deliberadamente. Você era convocado a comparecer no escritório de Nestor caso tivesse se encrencado tanto que seu comandante não fosse capaz de te salvar. A maioria dos Novatos evitava aquela sala como se fosse uma praga. No pouco tempo que tinha estado no Quartel, ela já tinha estado lá várias vezes.

Gabriel se encostou na parede. Lilith o viu estudando o jovem de cabelos louros sentado à sua frente. Quando percebeu que ela o observava, ele respondeu seu olhar com uma expressão mal-humorada. Lilith virou as costas. Ela ser uma visitante assídua dos quartéis da punição que Nestor residia, fez com que Gabriel tivesse que vir ali mais vezes do que ele achava ... desejável. Sim, essas tinham sido as exatas palavras dele quando a arrastou até ali. Para longe do cemitério. Para longe de Ben. De volta ao Quartel.

Gabriel ter se expressado daquela forma, como não sendo "desejável" a surpreendeu. Gabriel não era um cara muito certinho. Ele até fazia as próprias regras de vez em quando e era esse o motivo pelo qual ele acabou preso a ela em primeiro lugar! Lilith não conseguiu reprimir um sorriso rastejando sobre seu rosto. 

"O que é tão engraçado, Novata?" Nestor bateu com o dedo em sua mesa e olhou para ela com as sobrancelhas levantadas. Ao vê-lo assim, ninguém imaginaria que ele era um dos Grandes Guerreiros, ponderou Lilith. Seu espesso cabelo loiro se destacava para todos os lados de uma forma selvagem, emoldurando um rosto amigável com grandes olhos castanhos e inteligentes. Só a cicatriz que começava sob seu olho direito, passando por toda a bochecha em uma linha reta fluente até o meio do queixo, era uma indicação do que ele era. Do que ele tinha feito.

Lilith balançou a cabeça. Não, certamente não tinha nada engraçado sobre toda essa situação. Ben, mãe, pai. Todos que ela amava. Até Delilah. Ela sentia saudade até de Delilah. Mesmo que tivesse tido uma briga feia com sua irmã poucas horas antes de morrer, por causa de uma saia, pelo amor de Deus.

Lilith suspirou. Não, não tinha absolutamente nada de engraçado sobre tudo aquilo.

"De acordo com a denúncia, você foi ao funeral sem a permissão explícita do seu comandante e tentou buscar contato com ..." 

"Gabriel não me impediu de nada." Lilith o interrompeu. "Eu disse a ele que iria para o funeral e tudo o que ele fez foi dizer que era proibido que os Novatos entrassem em contato com os vivos. Ele não me proibiu explicitamente de ir."

Atrás dela, ela podia ouvir Gabriel se movendo para frente e para trás.

Novamente Nestor ergueu as sobrancelhas. Ele não mencionou a interrupção, o que ela considerava ser um bom sinal. Seus olhos castanhos mudaram o foco para um ponto atrás dela, provavelmente onde Gabriel estava. 

"Se a denúncia afirma que eu fui a algum lugar sem permissão, então, tecnicamente isso é falso." Lilith esticou o queixo mais um pouco. Ela definitivamente não gostava de formalidades e gentilezas. O comportamento submisso nunca foi o seu estilo. Nem em vida, nem na morte. 

"Gabriel?" A voz de Nestor soava amigável. Houve momentos em que ela tinha ouvido os dois falarem em um tom menos gentil, em mais de uma ocasião. Um arrepio percorreu-lhe a espinha. Se estivessem realmente irritados, ate o enorme Quartel seria pequeno demais. 

O incidente aconteceu quando ela mal estava lá por um dia. Havia sido seu primeiro encontro com Nestor. Ele e o anjo estavam parados em frente um do outro de forma furiosa, a voz de Gabriel rugindo através do Quartel. "Eu não pertenço a esse lugar! Este não é o lugar de um Arcanjo, você sabe disso, eu sei disso e Miguel com certeza também sabe!" 

Nestor o encarava sem dizer uma palavra. Seus olhos castanhos tinham ficado pretos, e sua boca era uma linha reta. A expressão no rosto dele fez o coração de Lilith estremecer. "E esse é um lugar para mim? É isso o que você quer dizer, Gabriel?" Nestor sussurrou as palavras, mas elas tiveram muito mais impacto do que os gritos do anjo. Então Nestor se virou e foi embora.

"Eu a proibi de ir."

A irritação na voz de Gabriel fez Lilith virar. Ela se atirou da cadeira; estava farta de ter que olhar para todos.

"Você não me proibiu de nada! Você só disse que é proibido. Isso é completamente diferente!" Ela disse em um tom de voz enfurecido. Ela se virou de volta para Nestor, que balançou a cabeça lentamente, com um leve sorriso no rosto. O sorriso de escárnio empurrou a cicatriz, o que tornava ainda mais evidente como aquela linha áspera desfigurava seu rosto.

"Gabriel, ela tem razão."

Há!

"Mas" ele continuou da mesma maneira calma, "se Gabriel lhe proibiu explicitamente ou nao de ir, a questão é que é mesmo proibido que os Novatos tentem contatar quaisquer parentes e amigos vivos."
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